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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 63 / 2009

Senhor Presidente,

Considerando que a Educação é uma das prioridades principais de qualquer programa sério de políticas públicas, cuja finalidade seja a de alcançar o desenvolvimento social e o enobrecimento humano;

Considerando que a Educação tem relevante importância nas ações traçadas nas políticas públicas, mas, diante da difícil situação sócio-econômica por que passamos, nem sempre se tem o resultado esperado. E assim, é muito comum observarmos uma realidade em que o “ganhar agora” prevalece sobre o “investir no amanhã”. E tal realidade motiva temas cruéis não só por resultar ignorância cultural, mas também por incitar inúmeras irregularidades sociais;

Considerando que o princípio evolutivo de uma sociedade dar-se-á pelo cognitivo natural e legal que nos coloca apto aos processos de interação sociocultural, pois o conhecimento se forma a partir do entendimento próprio de cada indivíduo do universo que o cerca, pois cada ser humano tem um potencial latente que pode ser despertado. E para despertar é necessário que ocorra um pólo sensitivo de união entre o cognitivo e o legal, o que é determinado pelo vetor educacional, conhecido pela sociedade como professor, ou seja, aquele que ensina uma ciência, uma arte, uma técnica, uma disciplina;
Considerando que, parafraseando o mestre Ruy Barbosa: “Um país sem memória não é apenas um país sem passado. É um país sem futuro”. Então, refletindo a frase sobre a nossa atual condição de Ensino, podemos tentar entender os motivos de tantos bons valores esquecidos, da época em que o professor era realmente respeitado pelo que representa. O engraçado é que, mesmo com a crescente desvalorização dos docentes, há alguns anos a escola, além da importante tarefa de transmitir o saber, vem exercendo também uma primordial função social, com crescentes responsabilidades em relação à comunidade;

Considerando que, se há dificuldades para os mais jovens hoje, idosos de amanhã, em entender a situação injusta dos mais velhos, isso também se deve às políticas públicas mal aplicadas no decorrer do tempo, onde a inconseqüência dos atos acaba por refletir um futuro indesejado para alguns casos. Uma forma eficiente de almejarmos um futuro melhor é olharmos a educação e os agentes que a propaga, os atuais e os que contribuíram para o nosso crescimento pessoal;
Considerando que a Educação muito avançou quanto à acessibilidade nas Escolas, tanto aos alunos como aos professores. E embora atualmente muito ainda haja a ser conquistado, não restam dúvidas de que antes a coisa era pior, pois as Escolas eram em menor número e as distâncias, grandes barreiras. Principalmente aos professores que por amor e missão deixavam seus lares e se deslocavam em grandes distancias, por caminhos clandestinos ou estradas sem asfalto, a fim de nelas chegar e ensinar; 

Considerando que, para esse ministério de professores, urge situações merecedoras de atenção, com enfoque, inclusive, para os professores aposentados; fato que se reflete nos professores da ativa, pois o futuro nos faz pensar. Por isso, vemos entidades representativas do Magistério Paulista em luta antiga, desde 1988, ano da nossa Constituição Federal, pela dignidade e respeito ao professor aposentado, reivindicando direitos e velhas bandeiras, como: - o cumprimento da data-base (1º de março); - o pagamento dos precatórios alimentares; - a extensão e incorporação das gratificações e abonos aos aposentados e pensionistas; - a melhoria do serviço de saúde do servidor (IAMSPE); - e outros. Entretanto as tentativas de negociações ao longo destes anos não vêm logrando sucesso;

Considerando enfim, que está mais do que na hora dos governos entenderem e assumirem a importância dos trabalhadores na evolução da sociedade, onde a educação é um dos pilares. E se algum estado da federação deve exercer a função de locomotiva neste processo, servindo de exemplo aos demais e demonstrando as vantagens que o fortalecimento estrutural do ensino pode trazer para a sociedade, esse estado deve ser o mais desenvolvido da nação.

Solicito à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, seja dada ciência à Assembléia Legislativa, através do Presidente, Exm° Sr. Barros Munhoz, e dos Lideres de Partido na Casa, da MOÇÃO DE APELO para que se sensibilizem com a situação dos professores aposentados do Estado e que, junto com os seus pares, envidem esforços no sentido de que haja entrosamento no apoio às suas justas reivindicações, que, desde o ano de 1988, têm sido ignoradas pelo Governo do Estado.

Solicito, ainda, que cópia desse documento seja encaminhada às Escolas Estaduais do nosso município, ao CPP no município, à APAMPESP - Associação de Professores Aposentados do Magistério Público do Estado de São Paulo, à AFUSE – Sindicato dos Funcionários e Servidores da Educação e à APEOESP – Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de agosto de 2009.

 Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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